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O estudo tem por objetivo analisar o efeito de filhos adicionais sobre os resultados do mercado 
de trabalho das mulheres a partir dos dados da PNAD – Pesquisa Nacional por Amostras de 
Domicílios - de 2002 a 2015. Para obter as estimações usou-se o modelo de variável 
instrumental Censored Quantile Instrumental Regression sugerido por Chernozhukov, 
Fernández-Val e Kowalski (2011), sendo o instrumento utilizado a composição sexual dos 
dois primeiros filhos, conforme sugerido por Angrist e Evans (1998). Como diferencial, o 
presente estudo buscou captar a preferência das mulheres em relação a decisão de ter filhos e 
trabalhar. Ou seja, medir o custo de oportunidades de substituir trabalho por filhos. Dentre os 
resultados, destaca-se o efeito heterogêneo, isto é, a preferência das mulheres tem relação 
direta com o custo de oportunidade, sendo que aquelas mulheres que tem menor jornada de 
trabalho e, por conseguinte tem maior preferência por filhos, tem custo de oportunidade maior 
para substituir filhos por trabalho quando comparado aquelas mulheres que preferem trabalhar 
a ter filhos.  
 






The study aims to analyze the effect of additional children on women's labor market outcomes 
from data from the National Household Sample Survey (PNAD) from 2002 to 2015. To obtain 
the estimates, the variable model was used. Censored Quantile Instrumental Regression 
suggested by Chernozhukov, Fernández-Val and Kowalski (2011), and the instrument used is 
the sexual composition of the first two children, as suggested by Angrist and Evans (1998). 
As a differential, the present study sought to capture the preference of women in relation to 
the decision to have children and work. That is, measuring the cost of opportunities to replace 
work with children. Among the results, we highlight the heterogeneous effect, that is, the 
preference of women is directly related to the opportunity cost, and those women who have 
shorter working hours and therefore have a preference for children, have a cost of greater 
opportunity to replace children with work compared to those women who prefer work to have 
children. 
 
Keywords: Additional children. Preferences. Instrumental Variable. Labor market. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 Ao longo dos últimos anos houve aumento da participação feminina no mercado de 
trabalho. Segundo informações da OIT – Organização Internacional do Trabalho –, as 
mulheres representavam aproximadamente 1,2 bilhões da força de trabalho, correspondendo 
a 41,4% da mão-de-obra mundial. No Brasil, de acordo com o IBGE, a participação das 
mulheres na População Economicamente Ativa (PEA) aumentou de 30,9%, em 1973, para 
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48,0% em 2009 e, em relação as regiões, o Sul apresentava o maior percentual, cerca de 44%, 
acompanhado do Norte com 38,9%, em 2013. 
A redução na fecundidade tem sido apontada como um elemento determinante e 
amplamente discutido pela literatura, dado que a presença feminina no mercado de trabalho 
vem crescendo desde a década de 70. Segundo o IBGE, em 2000, 69,2% das mulheres com 
faixa etária entre 25 e 29 anos possuíam pelo menos um filho, mas ao longo de uma década, 
esta proporção diminuiu para 60,1%. Como consequência desse evento, verifica-se uma 
reestruturação da família e uma redefinição das preferências familiares, tornando este tipo de 
análise de suma importância (Medeiros & Osório, 2000).  
No âmbito internacional, autores como Becker (1960), Wolpin (1980), Angrist e Evans 
(1998), Cruces e Galiani (2007), Bloom et al (2009), tem proposto modelos teóricos e testes 
empíricos para analisar a relação filhos-trabalho. Em geral, esses trabalhos relacionam 
especificamente, a fecundidade e oferta de trabalho das mulheres com objetivo de 
compreender como os filhos afetam essa relação. Becker (1960), por exemplo, argumentava 
que as famílias possuíam escolhas racionais e podiam decidir quantos filhos desejavam ter, 
bem como o espaçamento dos nascimentos. A partir dessa hipótese, seria possível achar uma 
situação equilíbrio para essas decisões. Outro aspecto relevante do modelo, era o fato dos pais 
terem preferência por menos filhos, ao invés de muitos, cuja finalidade seria maximizar o bem-
estar do mesmo. 
Embora se tenha uma variedade de modelos teóricos e evidências empíricas sobre a 
oferta de trabalho e os filhos, existem poucas estimativas credíveis. Angrist et al (1998) explica 
que as estimativas atuais podem ignorar a existência de endogeneidade, uma vez que existe 
simultaneidade entre a variável dependente (oferta de trabalho) e a variável explicativa 
(número de filhos). Por esse motivo, a regressão pode conter este viés, visto que não se pode 
estabelecer claramente a relação causal. 
Desse modo, verifica-se na literatura a utilização de modelos com a inserção de 
variável instrumental, a fim de corrigir o viés decorrente da endogeneidade. Bronars e Grogger 
(1994) e Rozenzweig e Wolpin (1980a, b) propõe como instrumento o evento de nascimento 
de gêmeos, avaliando a mudança do segundo para o terceiro filho. Enquanto isso, Angrist et 
al (1998) sugere um instrumento baseado na preferência dos pais. Ou seja, os pais desejam 
diversificar sua prole e, por isso, aqueles que possuem os dois primeiros filhos do mesmo sexo, 
tem maior probabilidade de ter um terceiro filho. Com efeito, ambos instrumentos captam a 
mudança do segundo para o terceiro filho. Diferencialmente, Pazello (2004) utiliza um 
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instrumento baseado na ocorrência de filhos natimorto. A ideia é comparar mulher com um ou 
mais filhos com aquelas que tentaram, mas não conseguiram. Segundo o autor, a preferência 
ex-ante de ambas seria similar. 
No Brasil, por exemplo, Rios-Neto e de Souza (2016) investigaram a evolução 
temporal da relação de ter mais filhos e a oferta de trabalho para o período de 1970 a 2000, 
utilizando os dados da PNAD – Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios. Os autores 
empregaram o método de mínimos quadrados em dois estágios, usando o instrumento proposto 
por Angrist e Evans (1998), em que os pais tem preferência pela diversificação do sexo dos 
filhos e, por conseguinte, preferem ter de ambos os sexos. Dentre os resultados, destaca-se o 
efeito negativo, onde o aumento do número de filhos proporciona redução da participação 
feminina no mercado de trabalho, e se confirmou a hipótese de Angrist e Evans (1998), cujos 
pais com filhos do mesmo sexo têm maior probabilidade de ter o terceiro filho. No geral, o 
resultado negativo é confirmado nos trabalhos de Angrist e Evans (1998), Cruces e Galiani 
(2007), Bloom et al (2009) e Cunha e Vasconcelos (2016). 
Nesse contexto, não se evidencia nos achados empíricos a possibilidade desta  relação 
– filhos-trabalho – ser heterogênea, gerado pelas diferenças nas preferências, de modo que, 
dada duas mulheres, com as mesmas características observáveis, o filho que proporciona a 
substituição de trabalho por cuidados, seria menor para aquelas que vivem em famílias com 
maior preferência por crianças. Uma vez que essa heterogeneidade no comportamento das 
mulheres, isto é, o nível de preferência, não é visto explicitamente, a distribuição condicional 
poderá apresentar uma grande dispersão. Por sua vez, essa dispersão, sugere a aplicação de 
regressão quantílica. Esse método possibilita avaliar o efeito dos filhos ao longo da 
distribuição da variável dependente. Essa ferramenta tem se mostrado útil na avaliação de 
efeitos heterogêneos em outros ambientes, como por exemplo, os retornos educacionais 
(Hallock, 2001). 
Com isso, a seguinte pesquisa objetiva analisar o efeito da preferência das mulheres na 
relação filhos e oferta de trabalho, medido pelas horas trabalhadas. Para isso, serão 
consideradas os quantis das horas trabalhadas pelas mulheres. Os dados utilizados foram 
extraídos da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) para o período de 2002 a 2015. Em relação a estratégia 
empírica, considerando os problemas de identificação, a saber, censura na variável 
dependente, regressores endógenos e heterocedasticidade na distribuição das horas 
trabalhadas, será empregado o estimador Censored Quantile Instrumental Variable (CQIV), 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.29825-29844 dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
29829  
sugerido por Chernozhukov, Fernández-Val e Kowalski (2011). O estimador é robusto aos 
problemas citados sem assumir as hipóteses de normalidade e homocedasticidade dos modelos 
lineares clássicos. 
Além desta seção, há mais seis seções. A segunda seção contempla as evidencias 
empíricas. Na terceira, foi descrito o modelo proposto por Becker e Lewis (1973). Na quarta 
seção apresenta-se a estratégia empírica. Na quinta seção, por sua vez, são apresentados os 
resultados. E, finalmente, a seção seis é destinada as considerações finais. 
 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
Há uma ampla literatura discutindo como os filhos afetam a oferta de trabalho das 
mulheres, avaliando aspectos teóricos e empíricos. Um dos estudos teóricos mais 
disseminados é o de Becker (1960) em que propõe um modelo de maximização de utilidade – 
detalhado na próxima seção –, na qual os indivíduos possuem escolhas racionais e 
comportamento maximizador.  
Enquanto isso, os achados empíricos demonstram a existência de uma relação negativa 
entre o número de filhos e a oferta de trabalho das mulheres.  Nesse aspecto, destacam-se os 
trabalhos, Scorzafave (2001), Pazello (2004), Cruces e Galiani (2007), Águas (2009), Bloom 
et al (2009), Rios-Neto e de Souza (2016), Cunha e Vasconcelos (2016), entre outros. Além 
disso, o ponto comum dessas pesquisas é a preocupação em expurgar a endogeneidade do 
modelo. Angrist et al (1998) argumentam que pode haver simultaneidade entre a variável 
dependente e a variável explicativa, gerando resultados inconsistente, dado que não se pode 
inferir a causalidade, isto é, se  quanto maior o salário, maior a quantidade de filhos ou quanto 
maior a quantidade de filhos maior o salário. 
Para solucionar esse problema, observa-se a utilização e sugestão de quatro 
instrumentos. Bronars e Grogger (1994) sugerem um instrumento baseado no nascimento de 
gêmeos para analisar como os efeitos de um nascimento não planejado afeta as decisões futuras 
das mulheres em relação a ter outros filhos e ofertar trabalho. Dentre os resultados, destaca-se 
o fato de que boa parte das mães solteiras apresentaram uma queda substancial na participação 
da força de trabalho, após o nascimento indesejado, sendo que a magnitude do impacto é maior 
para aquelas de cor negra. Achados similares são vistos em Gangadharan & Rosenbloom 
(1999).  
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Angrist et al (1998) utilizaram como variação exógena da fecundidade oriunda do sexo 
dos dois primeiros filhos, na qual os pais tem preferência pela diversificação da sua prole e, 
aqueles que possuem dois filhos do mesmo sexo, tem maior probabilidade de desejar um 
terceiro filho. Conforme o autor, o objetivo era comparar suas evidencias com Bronars e 
Grogger (1994), visto que ambos analisam a mudança do segundo para o terceiro filho. Os 
resultados enfatizaram que existe um efeito negativo de mais filhos sobre a oferta de trabalho, 
mas, ao considerar aquelas mais escolarizadas e cujos maridos tem bons salários, o efeito 
torna-se não significante. Resultado similar é visto em Cruces e Galiani (2007). Os autores 
estudaram o efeito da fertilidade no fornecimento de mão-de-obra para os países da Argentina 
e México seguindo a estratégia de Angrist e Evans (1998). Utilizando o modelo de mínimos 
quadrados em dois estágios, os resultados mostraram que mais filhos levam a uma redução na 
oferta de trabalho para ambos países, por esse motivo, os autores argumentaram que a queda 
na taxa de fertilidade foi resultado do aumento no número de mulheres empregadas. 
Diferentemente Pazello e Fernandes (2004) mensuraram o impacto da maternidade 
sobre a participação da mulher no mercado de trabalho comparando as mulheres com e sem 
filhos, através dos dados da Pesquisa Nacional de Amostras por Domicílio – PNAD – de 1992 
a 1999. Considerando o problema de endogeneidade na relação filhos-trabalho, foi empregado 
como instrumento a ocorrência de filhos natimortos1. A ideia de utilizar este instrumento foi 
de comparar uma mulher que tenha um ou mais filhos com outra que tentou, mas não logrou 
êxito. Logo, os autores presumiram que essas mulheres teriam preferências ex-ante similar. 
Dentre os resultados, destaca-se o efeito negativo da maternidade sobre a oferta de trabalho, 
entretanto o efeito não foi sensível ao número de filhos e reduziu-se para um horizonte de 
tempo maior. Em relação a jornada de trabalho, verificou-se que as mulheres sem filhos têm 
jornadas de trabalho maiores quando comparada as que possuem. Além disso, o autor não 
constatou que a saída do mercado de trabalho para cuidar dos filhos afetaria o rendimento 
futuro. 
Finalmente, Bloom et al (2009), usando uma estratégia diferente, estimaram o efeito 
da fertilidade na participação da força de trabalho feminina a partir da estrutura de dados em 
painel, para países que tem legislação sobre o aborto, sendo este o instrumento de fertilidade. 
A hipótese é que o momento exato das mudanças legais é algo determinado de forma exógena, 
embora o nível e a tendência temporal das restrições ao aborto possam refletir forças sociais. 
Os principais resultados destacaram que a remoção das restrições legais no aborto diminui 
 
1 Feto que foi expulso morto do útero materno. 
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significativamente a fertilidade e estima que, em média, um filho reduz a oferta de mão-de-
obra para as mulheres em quase dois anos durante sua vida reprodutiva. Os resultados ainda 
mostram que a mudança comportamental das mulheres contribui para o crescimento 
econômico quando a fertilidade declina. 
Em contrataste com as evidencias já citadas, Aguero e Mindy (2008) reforçaram que, 
apesar de haver relação negativa entre filhos e a participação das mulheres na força trabalho, 
não se pode ignorar a preferência das mulheres em relação a decisão ter filhos ou trabalhar, ou 
ainda conciliar trabalho e filhos. Sob este aspecto, a conclusão fundamental é que o efeito dos 
filhos sobre a oferta de trabalho e, por conseguinte, a posição salarial, depende da preferência 
das mulheres sobre o tamanho familiar que se deseja ter. Empregando dados da Demographic 
and Health Surveys (DHS) para seis países da américa latina, os autores corroboram a relação 
negativa entre ter filhos e oferta de trabalho, porém, após usar uma variável instrumental de 
infertilidade, os resultados tornaram-se sem significância estatística. Em concordância, Azimi 
(2015) estimou o efeito de ter filhos sobre a oferta de trabalho nas mães para áreas urbanas do 
Iran. Porém, os resultados não apresentaram significância estatística. 
Com efeito, conforme a teoria econômica, pode-se pensar no impacto dos filhos sobre 
a oferta de trabalho como resultado dos efeitos renda e substituição. A renda familiar diminui 
quando nasce mais um filho na família, desse modo o efeito renda seria positivo sobre a 
participação da mulher no mercado de trabalho. Enquanto isso, o efeito substituição está 
relacionado explicitamente ao custo de oportunidade. Por esse motivo, Scorzafave (2001) 
expõe que a oferta de trabalho feminina dependeria da renda oferecida pelo mercado e 
precisava ser superior ao custo de oportunidade do tempo destinado para realizar outras 
atividades, principalmente cuidar dos filhos. Sendo assim, a decisão seria feita a partir do 
salário reserva. Para o autor, o resultado disso é que mulheres que possuíssem filhos em idade 
pré-escolar, teriam salário reserva superior ao daquelas que não tem, uma vez que a 
remuneração deveria compensar o menor tempo despendido com seus filhos. 
Como pode ser visto, não fácil estimar o impacto da maternidade sobre a oferta de 
trabalho da mulher, dado que as mulheres podem apresentar preferências distintas. Por essa 
razão, existem mulheres que preferem trabalhar a ter filhos como também, existe aquelas que 
preferem ter filhos a trabalhar. Como diferencial, o presente trabalho pretende captar a 
preferência das mulheres no momento de estimar a relação filhos-trabalho, a partir da 
aplicação do método Censored quantile instrumental variable (CQIV). Três razões justificam 
a escolha. Primeiro, a censura na variável dependente, por haver uma quantidade significativa 
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de 0 nos dados, isto é, mulheres que não possuem filhos. Segundo, a presença de regressores 
endógenos e, por fim, a presença de heterocedasticidade nas variáveis. Com efeito, pretende-
se captar a preferência das mulheres através dos quantis da distribuição da variável 
dependente, sendo que os quantis inferiores representariam as mulheres que tem maior 
preferência por filhos e os quantis superiores corresponderiam as mulheres com menor 
preferência. 
 
3 MODELO TEÓRICO PARA A FERTILIDADE 
 Becker (1960) introduziu que a fecundidade não respondia somente aos incentivos de 
mudanças na renda, mas também as mudanças nos custos de oportunidade de se ter um filho. 
Uma hipótese do modelo de Becker é que cada família tem controle sobre o número de filhos 
e o espaçamento dos seus nascimentos. Dessa forma, o pressuposto é que as famílias têm 
escolhas racionais, comportamento maximizador e há soluções de equilíbrio para todas as 
decisões. Então, o modelo pode ser formalizado estabelecendo que a preferência dos pais pode 
ser descrita pela função de utilidade que depende do número de filhos e outra cesta que contém 
todos os bens consumidos pela família. Esta função pode ser descrita como:   
 
 𝑈 = (𝑁, 𝑋) (1) 
  
onde a função de utilidade dos pais (𝑈) depende do número de filhos (𝑁) e todos os outros 
bens consumidos pela família (𝑋). Por seu turno, o consumo da família é restringido por sua 
renda disponível 𝑌𝑑, de forma que: 
 
 𝑌𝑑 = 𝑝𝑛𝑁 + 𝑝𝑥𝑋. (2) 
  
 A equação (2) é a restrição orçamentária, onde 𝑝𝑛 é o preço de um filho e 𝑝𝑥 é o preço 
da cesta de todos os outros bem consumidos. Uma das conclusões do modelo é que, para poder 
dar maior qualidade aos filhos, os pais tendem reduzir a quantidade destes. Assim, uma menor 
quantidade de filhos implicaria maiores cuidados e melhores condições de educação, saúde 
etc. 
 A relação entre quantidade e qualidade e seus efeitos na demanda por crianças 
emergem com a modelagem de Becker e Lewis (1973). Neste modelo, os pais levam em 
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consideração não somente o número de filhos (quantidade), mas também a qualidade de vida 
deles. A função de utilidade das famílias seria: 
 
 𝑈 = 𝑈(𝑁, 𝑄, 𝑋), (3) 
 
onde 𝑁 é a quantidade de crianças, 𝑄 é a qualidade e 𝑋 seria um vetor de bens. A restrição 
orçamentaria, por sua vez, seria: 
 
 𝑅 = 𝑝𝑐𝑄𝑁 + 𝑝𝑥𝑋 (4) 
 
na qual, 𝑅 é a renda, 𝑝𝑐 é o custo de uma unidade da qualidade do filho e 𝑝𝑥 é o preço dos 
outros bens 𝑋 e Q é a qualidade total de cada filho. O termo 𝑝𝑐𝑄𝑁 corresponde a quantidade 
total de qualidade dispendida em todos os filhos da família.  
Dessa forma, o problema de maximização da família será: 
 
 𝑀𝑎𝑥 𝑈(𝑛, 𝑞, 𝑋)  𝑠. 𝑗 𝑅 = 𝑝𝑐𝑞𝑛 + 𝑝𝑥𝑋 (5) 
 












= 𝑈𝑀𝐺𝑥 = 𝜆𝑝𝑥,                
(8) 
 
onde 𝜆 pode ser entendido como a utilidade marginal da renda; 𝑝𝑞 = 𝑝𝑐𝑁 é o preço sombra da 
qualidade e pode ser entendido como o custo de aumentá-la, 𝑝𝑥 = 𝑝𝑐𝑄 é o preço sombra da 
quantidade e evidencia o custo de aumentar a quantidade. Com efeito, ao aumentar a 
quantidade o preço da qualidade aumenta, sendo a recíproca verdadeira. Filhos com alta 
qualidade, por sua vez, tem um custo mais elevado pois requer mais tempo e renda. Por essa 
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razão, quantidade e qualidade são determinadas simultaneamente. Rearranjando a equação (6), 
(7) e (8) e reescrevendo como função de demanda para (𝑁) e (𝑄), obtém-se: 
 
 𝑛 = 𝑑𝑛(𝑝𝑐, 𝑝𝑞 , 𝑝𝑥, 𝐵) (9) 
 𝑞 = 𝑑𝑞(𝑝𝑐, 𝑝𝑞 , 𝑝𝑥, 𝐵) (10) 
 
em que 𝑝𝑐, 𝑝𝑞 , 𝑝𝑥  são os preços sombra e 𝐵  é a renda sombra. Assim, um aumento na 
qualidade dos filhos 𝑞 eleva o preço sombra dos filhos e diminui a demanda (𝑛). 
 Outra implicação deste modelo é que pais com mais escolaridade fornecem mais 
recursos para seus filhos. Dessa maneira, o preço de qualidade 𝑝𝑐 será menor gerando uma 
maior demanda por qualidade. Com o aumento dessa demanda, aumenta-se o custo adicional 
de mais um filho e, por conseguinte, a quantidade demanda cai. 
 
4 ESTRATÉGIA EMPÍRICA 
4.1 BASE DE DADOS 
 Os dados foram extraídos da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de domicílios) 
feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) para o período de 2002 a 2015. 
Estes dados contêm diversas características socioeconômicas, demográficas, econômicas e são 
realizados em todas as regiões do país.  
 Embora esteja-se analisando um período de tempo – 2002 a 2015 –, os microdados 
disponibilizados pela PNAD não acompanham o indivíduo no tempo, inviabilizando a 
construção de dados em painel que, em princípio, permitiria a análise do indivíduo no tempo. 
Sob este aspecto, o presente trabalho utiliza a estrutura de dados empilhados, isto é, Pooled 
data. 
 Na amostra são consideradas apenas mulheres com idade entre 21 e 35 anos cujo filho 
com maior idade possui 18 anos. Os autores explicam que estas restrições são fundamentais, 
pois; (1) poucas mulheres com idade inferior a 21 anos têm dois ou mais filhos; (2) ao 
completar 18 anos a probabilidade de o filho sair de casa aumenta; (3) escolher mães com, no 
máximo, 35 anos implica em uma idade mínima à maternidade de 18 anos, o que não se 
configura como uma amostra fortemente restritiva. 
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Quadro 1 – Descrição das variáveis 
Variáveis  Definição 
Filhos Número de filhos 
Idade Idade das mães entre 21 e 35 anos. 
Idade² Idade das mães elevadas ao quadrado 
Horas de trabalho Horas trabalhadas semanalmente. 
Horas de afazeres domésticos Horas destinadas aos afazeres domésticos semanalmente. 
Escolaridade Escolaridade das mães em anos de estudo. 
Escolaridade² Escolaridade das mães elevadas ao quadrado. 
Escolaridade³ Escolaridade das mães elevadas ao cubo. 
Branco Dummy que recebe valor 1 se a mãe é de cor branco; 0 caso contrário. 
Setor privado 
Dummy que recebe valor 1 se mãe trabalha no setor privado; 0 caso 
contrário. 
Bipaterental  
Dummy que recebe valor 1 se a mãe mora em um lar biparental; 0 caso 
contrário. 
Urbana Dummy que recebe valor 1 se a mãe mora em zona urbana; 0 caso contrário. 
Estados Dummy que recebe valor 1 para cada Estado; 0 caso contrário. 
Fonte: Elaboração própria do autor. 
 
No quadro 1 é apresentada a descrição das variáveis e como foram construídas. A 
variável idade e escolaridade foram inseridas elevadas a uma potência para verificar a não-
linearidade do efeito. Além da variável de interesse, filhos adicionais, foram incluídas outras 
variáveis de controle 2 deliberadas na literatura. A priori, conforme cools et al (2017), espera-
se que a variável de interesse filhos adicionais tenha impacto negativo sobre horas de 
trabalhadas semanalmente.  
Na tabela 1, apresentam-se as estatísticas descritivas das variáveis. 
 
Tabela 1 - Estatística descritiva das variáveis 
Variáveis  Média Desvio Padrão Observações 
Idade  29.76 3.84 186.470 
Horas de trabalho 35.23 14.98 186.470 
Horas afazeres domésticos 24.71 13.70 178.952 
Escolaridade 9.59 3.97 186.470 
Branco  0.439 0.496 186.470 
Setor Privado 0.364 0.481 186.470 
Família Biparental 0.112 0.315 186.470 
Urbana 0.807 0.394 186.470 
Nº de Filhos 1.80 1.07 186.470 




2 É uma variável que possui característica ou propriedade que poderia influenciar a variável explicada, mas que 
é neutralizado ou anulado, por meio de sua manipulação deliberada, a fim de não interferir na relação entre a 
variável explicativa e a explicada. 
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 O objetivo do presente trabalho é estimar o efeito de filhos sobre as horas destinadas 
para trabalho, tendo em vista captar a preferência das mulheres utilizando a ferramenta de 
estimação Censored Quantile Instrumental Regression. Apesar de haver várias estimativas 
mensurando essa relação filhos-trabalho, boa parte delas não consideram alguns problemas 
econométricos presente nos dados. Pode-se destacar três problemas importantes que devem 
ser corrigidos no momento da estimação, caso contrário os resultados podem ser viesados. 
Primeiramente, os dados apresentam heterocedasticidade. Algumas evidências mostram que, 
para variáveis dependentes não-negativas, quando a variância do erro não é constante podem 
gerar resultados não consistentes ao utilizar o estimador de mínimos quadrados ordinários 
(MQO). Esse resultado é atribuído pela existência da desigualdade de Jensen (Tenreyro, 2006). 
Por isso, uma vez que as horas trabalhadas é uma variável dependente não-negativa, estruturas 
log-lineares que inserem tal variável poderão ter resultados não confiáveis.  
 Outro aspecto importante é que os dados possuem muitas observações sobre número 
de filhos iguais as 0, uma censura que demonstra a preferência das mulheres em não ter filhos, 
ou seja, uma solução de canto ou restrição comportamental. Finalmente, pretende-se obter o 
efeito líquido na relação entre horas trabalhadas e ter filhos, assim será adicionado ao modelo 
o instrumento sugerido por Angrist e Evans (1998) baseado na composição sexual dos dois 
primeiros filhos. 
 Adicionalmente, o modelo usado neste artigo inclui efeitos fixos para controlar o efeito 
de variáveis omitidas pelo método de regressão quantílica. Esse tratamento é mais propício do 
que o procedimento default Tobit ou IV tobit, por exemplo, pois permite obter o efeito de um 
vetor de covariadas (𝑥𝑖)  na distribuição da variável dependente não-negativa. De outra 
maneira, mulheres condicionalmente idênticas podem apresentar decisões completamentes 
diferentes com relação ao número de filhos – cujo resultado é uma grande dispersão 
ocasionada pela heterocedasticidade. Por sua vez, o método de regressão quantílica permite 
identificar o efeito de (𝑥𝑖) nas decisões das mulheres que preferem muitos filhos (quantil 
inferior da distribuição) – tem menos horas trabalhadas – e nas decisões das mulheres que 
desejam menos filhos – e, portanto, tem maior carga horária de trabalho. Além disso, não é 
necessário assumir os pressupostos lineares clássicos de normalidade e homocedasticidade, 
que corresponde a uma vantagem adicional da ferramenta proposta. 
 De forma mais objetiva, é empregado para estimar a equação estrutural o modelo 
CQIV, sugerido por Chernozhukov, Fernández-Val e Kowalski (2011). A técnica combina a 
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regressão quantílica censurada semiparamétrica, proposta por Powell (1986), com a de 
variável de controle para permitir a inserção de regressores endógenos. 
 Em termos práticos, o estimador CQIV tem a estrutura a seguir. Inicialmente, a 




 𝐻𝑖 = 𝛼𝑖 +  𝑊𝑖𝛽 + 𝐷𝑖𝑏 + 𝑒𝑖. (11) 
 
Nesse modelo, as preferências das mulheres são captadas dentro do termo. Com isso, 
postula-se que o choque 𝑒𝑖 é determinado aleatoriamente. Em outras palavras, os filhos não 
tem como escolher de quais mulheres irão nascer, embora, no geral, as chances de nascer em 
famílias com mães que preferem muitos filhos ou não, são iguais. Dessa maneira, filhos com 
as mesmas características observáveis podem estar inseridos em famílias cujas preferências 
das mulheres por filhos e trabalhos é diferente.  Sob este aspecto, a determinação das horas 
trabalhadas é captada pela distribuição condicional do erro, que é obtido por uma loteria social. 
Em resumo, no quantil superior, estão os filhos que nasceram em famílias cujas mães tem 
menos preferências por ter filhos, e no quantil inferior, aqueles que nasceram em famílias cujas 
mães tem maior preferência por filhos. 
Conforme Chernozhukov, Fernández-Val e Kowalski (2011), a ideia elementar do 
CQIV é incorporar uma variável na regressão principal de modo que, visto que o modelo é 
condicionado nessa variável, os regressores e o termo do erro tornam-se independentes. A 
estratégia consiste em uma estimação em dois estágios que são não aditivos nas observáveis, 
sendo a variável instrumental estimada no primeiro estágio. Por essa razão, define-se uma 
equação auxiliar que descreve (𝐷) em termo de variáveis exógenas (𝑃1) – em que 𝑃1 inclui 𝑃 
e 𝑊. 
 




 𝑒𝑖 = 𝑢𝑖𝛼 + 𝜖𝑖 (13) 
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Onde 𝑃 é um vetor de variáveis instrumentais para a variável número de filhos. O 
instrumento utilizado foi desenvolvido por Angrist e Evans (1998) baseado na composição 
sexual dos dois primeiros filhos serem do mesmo sexo 
(𝐻𝑜𝑚𝑒𝑚, 𝐻𝑜𝑚𝑒𝑚) 𝑒 (𝑀𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟, 𝑀𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟), na qual pais preferem a diversificação de sua prole. 
Substituindo-se na equação 10, a nova equação condicional será: 
 
 
 𝐻𝑖 =  𝑊𝑖𝛽 + 𝐷𝑖𝛿 + 𝑢𝑖𝛼 + 𝜖𝑖 (14) 
 
 O segundo estágio consiste estimar a equação de interesse (14) com a nova matriz de 
valores ajustados obtidos no primeiro estágio, para lidar com o problema de endogeneidade. 
De forma mais específica, a estimação da regressão quantílica censurada é obtida mediante a 






(𝐻𝑖 − max(0, 𝑊𝑖𝛽 + 𝐷𝑖𝛿 + 𝑢𝑖𝛼)) (15) 
 
 





Nesta seção são apresentados e discutidos os resultados. Na tabela 2, está o resultado 
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Tabela 2 – Resultado da estimativa CQIV 
Variável dependente 
Horas trabalhadas semanalmente 
𝜏 = 0.25 𝜏 = 0.50 𝜏 = 0.75 




















    











































    






    






N 178952 178952 178952 
Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados da PNAD. 
Nota: ***p -valor< 0,01. **p-valor < 0,05. *p-valor < 0,10 
Desvio padrão entre parênteses 
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Em relação à distribuição da variável dependente, considerou-se a estimação dos 
quantis inferior 𝜏 = 0.25, médio 𝜏 = 0.50 e superior 𝜏 = 0.75. Para a variável de interesse, 
número de filhos, verifica-se um efeito negativo sobre as horas de trabalho semanal das 
mulheres em todos os quantis. Quanto ao sinal, embora sejam resultados para a média, achados 
similares podem ser vistos em Scorzafave (2001), Pazello (2004), Cruces e Galiani (2007), 
Rios-Neto e de Souza (2016), Cunha e Vasconcelos (2016). De fato, a decisão de ter filhos 
gera um efeito negativo em relação as horas de trabalho. 
 Confome Scorzafave (2001), existe um custo de oportunidade em que as horas de 
trabalho são substituídas pelas horas para cuidar dos filhos. Entretanto, observa-se um 
comportamento heterogêneo das mulheres ao longo da distribuição da variável explicada. Essa 
evidencia sinaliza ao fato de as preferências serem diferente entre as mulheres, mesmo que 
possuam as mesmas características observáveis. 
 Diante disso, presume-se que as mulheres localizadas no quantil inferior 𝜏 = 0.25, 
que tem menor carga horária trabalho e, por conseguinte, maior preferência por filhos, 
apresentam menor custo de oportunidade em substituir trabalho pela maternidade. Em 
contrapartida, aquelas localizadas no quantil superior 𝜏 = 0.75, que tem maior jornada de 
trabalho e, consequentemente, menor preferência por filhos, tem custo oportunidade maior em 
substituir trabalho pela maternidade. A maior inserção no mercado de trabalho, a construção 
de uma carreira, entre outros, geram maior custo de oportunidade para elas, diminuindo sua 
preferência por filhos. Esse resultado pode ser uma justificativa plausível para a redução da 
natalidade que vem se intensificando desde a década de 70. Também, pode-se confirmar a 
hipótese desenvolvida no modelo da seção 3 de Becker (1960), em que os pais preferem ter 
menos filhos a fim de lhes proporcionar maior bem-estar, ou seja, os pais desejam qualidade 
ao invés de quantidade. 
Verifica-se que tanto para idade como escolaridade o efeito assume forma não linear. 
Em relação a idade das mulheres, observa-se que ela tem a forma de U-invertido, isto é, à 
medida que elas envelhecem as horas trabalhadas aumentam, mas depois de determinado 
ponto as horas trabalhadas diminuem. A escolaridade, por sua vez, também apresenta um 
efeito não linear. Isso indica que, em um primeiro momento, as mulheres preferem estudar a 
trabalhar. No segundo momento, o efeito positivo indica uma mudança de preferência, pois no 
longo prazo, as mulheres alteram as regras de decisão sobre a alocação de tempo entre estudar 
e trabalhar, em direção à substituição do tempo de estudo por trabalho.  
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De forma geral, os resultados atestam que as preferências das mulheres constituem o 
principal fator determinante na relação filhos-trabalho. A decisão de quantos filhos ter ou a 
continuidade no crescimento professional tem relação direta com as preferências de cada uma, 
de modo que não se pode ignorar essa possibilidade na hora de fazer as estimativas. Em resumo, 
entre elas há as que valorizam mais a maternidade do que trabalho e vice-versa. É uma questão 
de custo de oportunidade. 
  
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O presente trabalho teve por objetivo medir o efeito de filhos adicionais sobre os 
resultados do mercado de trabalho. Encontrou-se um efeito negativo de ter filhos adicionais 
sobre as horas trabalhadas. Como diferencial, constatou-se que a preferência das mulheres 
altera o custo de oportunidade da decisão de ter filhos e trabalhar. O modelo capta que as 
mulheres como maior preferência por filhos têm custo de oportunidade maior em substituir a 
maternidade por trabalho do que aquelas que preferem trabalhar e ter menos filhos. Dessa 
forma, nos dias atuais, com a inserção das mulheres no mercado de trabalho, as decisões de 
ter filhos passaram a ser vista sob a ótica do custo de oportunidade. Para o caso brasileiro, 
observa-se que as mulheres podem está investindo primeiramente nos estudos e na formação 
profissional em busca de condições adequadas para gerar sua prole. 
 Diferentemente da literatura, o presente trabalho buscou captar o impacto da 
preferência das mulheres sobre a relação filhos-trabalho. De fato, para aquelas mulheres que 
desejam uma carreira profissional, completar os estudos, há um custo de oportunidade maior 
em substituir trabalho pela maternidade.    
 Finalmente, o presente estudo buscou contribuir com o debate analisando quais o efeito 
de ter filhos levando em consideração a preferência das mulheres na estimação. Contudo, há 
muito o que ser realizado nestes estudos. Como sugestão de pesquisas futuras, poderia estimar 
se as mulheres que tem filhos quando ainda são jovens são mais propensas a esta na linha de 
pobreza.   
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